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setembro

Setembro é o mês da Bíblia. E a Bíblia é o livro mais difundido do mundo. No Brasil ela continua 
sendo o livro mais lido pelo povo. Todas as classes e todas as pessoas de todas as idades a lêem. 
Tanto as crianças como os anciãos, os cientistas e os filósofos se interessam por ela. Ela tem convertido 
milhares de pessoas. No nosso século mais de um bilhão e quinhentos milhões de exemplares já 

foram impressos e divulgados no mundo 
inteiro. Ela foi traduzida até agora em mais 
de 2090 línguas diferentes, expressa em 
poesia, música, arte, dança, filmes, etc., e é 
reconhecida como “O Grande Código” de arte 
e literatura. Mais de 40.000 WEBS dedicadas à 
Bíblia servem informação e serviço a centenas 
de milhares de internautas de todo o mundo. A 
Bíblia, em suas múltiplas traduções e edições 
escritas, representa um dos instrumentos 
que promove mais a alfabetização dos povos 
menos favorecidos.

         A Bíblia não é somente um livro, ela é 
o Livro. Ela é a voz de Deus; ela é o livro para 

todos os tempos. Como voz de Deus, a Palavra de Deus deve ser escutada, meditada, contemplada 
e vivida. Quando a Palavra de Deus for proclamada, lida e meditada, estarei frente a frente com Deus. 
Deus sempre tem alguma palavra para mim: para minha vida, minha família, meu trabalho, minhas 
dificuldades e meus problemas. Por isso, eu preciso lê-la, escutá-la e meditá-la.

	 A escuta é uma palavra-chave que caracteriza toda a tradição do povo hebraico. Escutar é 
um dos mandamentos na Bíblia: “Ouve, ó Israel” (cf. Dt 6,4;Mc 12,29). Ouvir profundamente significa 
escutar as palavras, os pensamentos, a tonalidade dos sentimentos, o significado pessoal, até mesmo 
o significado que subjaz às intenções conscientes, até os gritos enterrados muito abaixo da superfície 
do interlocutor. O povo eleito é formado pela escuta da Palavra de Deus. E a maior das tragédias na 
Bíblia é causada pela falta da escuta da Palavra de Deus. Quando nos abrirmos para o discurso divino, 
aprenderemos que nós somos escuta, dom e que nos realizamos na gratuidade. 

	 Certamente o maior desejo de Jesus é dar e comunicar a Palavra de Deus para que seja 
ouvida: “Felizes aqueles que ouvem a palavra de Deus e a põem em prática” (Lc 11,28;cf. Mt 7,24-29). 
O segredo da felicidade, segundo Jesus, consiste certamente na escuta e na vivência da Palavra de 
Deus. A riqueza, o valor nutritivo da escuta da Palavra de Deus, é uma escuta que faz tremer, que 
compromete porque nos diz respeito e nos esclarece. Não é uma escuta passiva. É descobrir o mistério 
de nós mesmos na escuta da Palavra de Alguém, maior que nós, que, tendo criado nosso coração, nos 
revela os segredos. A capacidade de escutar é o primeiro caminho para entender aquilo que o outro diz 
e para entendermos quem somos. 

	 Para escutar bem precisamos criar o silêncio dentro de nós e ao nosso redor. O silêncio cria 
ressonância à Palavra. O silêncio é um vazio em que a plenitude se torna presente. O silêncio nos 
ajuda a calarmos em nós a fantasia, o nosso rancor, o nosso ódio, o nosso medo, a nossa angústia, 
a nossa indiferença, o nosso mau humor, a nossa inveja, o nosso orgulho e, também, a limparmos da 
alma tudo quanto nos possa perturbar para ouvir a verdade de Quem é maior que nós: Deus. Cada um 
de nós é vítima da agressão externa de hordas de palavras, de sons, de clamores, que ensurdecem o 
nosso dia e até mesmo, às vezes, a nossa própria noite. Somos agredidos e envolvidos pelo multilóquio 
mundano que, com mil futilidades, nos distrai e nos dispersa. Só depois do amor ao silêncio é que 
despertará a nossa capacidade de escuta. 

	 Quando compreendemos a Palavra de Deus como um chamado urgente para ser escutada é 
que conseguimos perceber melhor o que está em jogo na nossa vida. É a Palavra de Deus que mostra 
o que fazer e como fazer. Portanto, a escuta da Palavra de Deus é a rocha da nossa certeza e a nós é 
proferida a Palavra de Jesus: “Esta melhor parte não lhe será tirada” (cf. Lc 10,42).

           Para saber se somos verdadeiramente capazes de escutar a Palavra divina, podemos nos 
perguntar: no meu dia a dia, quais são os momentos de escuta séria da Palavra? Tenho comportamento 
de escuta na convivência com os demais? 

ESCUTAR A PALAVRA DE DEUS
Pe. Vitus Gustama, SVD

Muitos de nossos leitores sabem 
que em setembro não podemos deixar 
de mencionar dois eventos marcantes: 
o mês da Bíblia e o aniversário da Con-
gregação do Verbo Divino.

A Palavra de Deus, hoje, pode 
ser - graças a excelentes traduções - 
cada vez mais conhecida. Não faltam 
bons comentários que nos ajudam na 
compreensão adequada dos textos in-
spirados por Deus. Como nos lembra o 
Catecismo Universal da Igreja, o Cris-
tianismo é a religião da “Palavra” de 
Deus, “não de uma palavra escrita e 
muda, mas do Verbo encarnado e vivo” 
(Noº 108).

A Palavra de Deus é significativa 
para cada um de nós. Ele é a fonte da 
nossa fé. Para chegar até o homem e 
transmitir a mensagem da salvação, 
essa palavra encarnou-se, como o 
Cristo se encarnou para realizar o 
eterno plano de salvação. Ele assumiu 
a nossa condição humana, exceto o 
pecado. Assim também a Palavra de 
Deus se sujeitou às condições da lin-
guagem humana, exceto o erro. (Wilfrid 
J. Harrington)

Para que as Escrituras não per-
maneçam letra morta, é preciso a Pa-
lavra eterna de Deus vivo que, pelo 
Espírito Santo, nos “abra ao espírito e à 
compreensão das Escrituras”. Há mui-
tos métodos para compreender a Pa-
lavra de Deus. Citarei, de modo muito 
resumido, o essencial da leitura orante 
da Bíblia: 1º - Ler, procurando com-
preender a Palavra, e descobrir o que 
diz o texto; 2º - Meditar, ou contemplar 
a Palavra, atualizando-a, procurando 
desvendar o que o Senhor nos fala 
através do texto; 3º - Orar a Palavra, le-
vando em conta o que direi ao Senhor, 
motivado por sua Palavra; 4º - Praticar 
a Palavra, descobrindo o que o Senhor 
me pede que eu faça.

Em 8 de setembro de 1875, Santo 
Arnaldo Janssen inaugurava a Congre-
gação do Verbo Divino (SVD). A última 
estatística que conheço fala que a Con-
gregação SVD é a 7ª maior Congre-
gação Religiosa do mundo, reunindo, 
em setenta nacionalidades, 4 bispos, 
3866 padres, 750 irmãos e 1109 es-
tudantes clérigos. A idade média é de 
47,6 anos. 

A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

135 anos de fundação
do VERBO DIVINO

   “Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para instruir, para refutar, para corrigir, para 
educar na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito, qualificado para toda boa 
obra” (2Tm 3,16-17).



A principal finalidade dessa coluna é 
apresentar à comunidade da nossa paróquia as pessoas 
que dela participam, atuam, ajudam, são visíveis, mas 
a maioria dos paroquianos só as conhecem de vista e 
talvez, conhecendo um pouco de suas histórias, sigam 
seus exemplos e passem a participar ativamente das 
atividades paroquiais.  Trabalho não falta, mas a mão 
de obra é escassa, o que faz com que poucas pessoas 
muito se dediquem.  Dentre essas pessoas encontramos 
THADEU CARDOSO HENRIQUE BOTELHO, atual 
dirigente do movimento Encontro de Jovens com Cristo - 
EJC, que, ao tempo em que trabalha a religiosidade dos 
jovens, incentiva a atuação em outros grupos e Pastorais.

Thadeu participa do EJC desde 2005, levado 
por seu irmão Thiago, quando o grupo, que congrega 
membros de todos os bairros e de municípios próximos, 
ainda se reunia na Igreja São Judas Tadeu, Igreja em que 
foi batizado e recebeu a Primeira Comunhão.  Estudou 
nos Colégios Sion e Pedro II e formou-se em Engenharia 
de Tele-Comunicações no CEFET.  

Atualmente, com Ana Priscila, Dennis, Ingrid 
e Michalle, ocupa a dirigência do EJC, que é renovada 
anualmente em dezembro, preferencialmente sem 
se repetir.  Adotou como tema de sua gestão, “Amor e 
Compromisso”, que muito bem define a atuação de todo 
o grupo.  O EJC organiza dois grandes retiros anuais, que 
são chamados de “encontrões” – o próximo será nos dias 
15, 16 e 17 de outubro e as inscrições já estão abertas -, 
e promove encontros semanais,  aos domingos, das 18 
às 20 horas, quando organizam uma dinâmica de grupo 
para reflexão sobre uma leitura Bíblica.

Thadeu é muito reservado quanto à sua 
pessoa, mas se empolga quando fala do EJC e se 
coloca à disposição, pessoalmente ou através do e-mail 
“dirigencia@gmail.com”, para mais esclarecimentos 
sobre o EJC. 

TADEU BOTELHOA Igreja do Brasil dedica o último domingo de setembro, 
na ou próximo da festa litúrgica de São Jerônimo, para a 
celebração do Dia da Bíblia. Dessa maneira setembro é o 
Mês da Bíblia. É uma ocasião propícia para lembrar-nos da 
necessidade de conhecer a revelação de Deus nela contida. 
Mas não devemos esperar setembro para conhecer o livro 
sagrado. De fato, hoje é o dia da Bíblia: é dia de lê-la, de 
ouvi-la. Mais que isso, dia de viver a Bíblia.

Tentei imaginar quais as primeiras palavras bíblicas que 
me foram dirigidas, que ouvi, que aprendi. Já no meu bati-
zado, o padre me disse: “... eu te batizo em nome do Pai, e 
do Filho e do Espírito Santo”. Cumpria o mandato de Jesus 
escrito no evangelho de Mateus 28, 19. Pois a referência à 
Trindade, no Sinal da Cruz, que assinala nosso corpo, pro-
vavelmente foi a primeira oração que aprendi. Depois veio o 
Pai Nosso, ensinado por Jesus em Mt 6,9-13, e a Ave Maria, 
que tem na primeira parte a saudação do Anjo em Lc 1,28 e 
a de Isabel em Lc 1,42. 

Nos vitrais da igreja contemplei cenas do evangelho, 
como Jesus acalmando a tempestade no barco. Nas cele-
brações da Semana Santa, com as encenações, procissões 
e sermões, a Igreja nos transmite os mistérios centrais da 
paixão, morte e ressurreição de Jesus. 

Histórias da Bíblia me foram contadas, seja pela cateq-
uista, seja pelos padres ou até, de forma simples, em casa: 
a criação, o pecado de Adão e Eva, a arca de Noé, a fuga do 
Egito, as tábuas da Lei... De Jesus, cedo soube de alguns 
milagres: a transformação da água em vinho, as curas, a 
multiplicação dos pães, a caminhada sobre as águas...

Depois veio a oportunidade, com o livro sagrado nas 
mãos, de fazer a leitura direta dos textos. Houve o momen-
to da curiosidade, do estudo, de saber dos significados. E 
houve o momento da aprender que estava diante da Pala-
vra do Senhor falando para mim. Que fala principalmente na 
celebração litúrgica, através da voz dos leitores e da boca 
do sacerdote, quando proclama o evangelho e o atualiza na 
homilia.

Porém não basta admirar, ler e mesmo amar a Bíblia, se 
não houver o esforço diário de colocar a Palavra de Deus 
na vida. De nada serve emocionar-se com os ensinos de 
Jesus se não se põe em prática o “amar ao próximo como 
a si mesmo”. De que vale considerar lindas as palavras do 
Senhor, se não se pratica o perdão, se não se abandona o 
julgamento do outro, se não se deixa de lado o preconceito, 
se não se exercita o acolhimento. 

Que esse Mês da Bíblia nos motive a nos aproximarmos 
das Sagradas Escrituras e a nos deixarmos conduzir por ela. 
Uma maneira de aprendermos a fazer isso é a participação 
nos Círculos Bíblicos: leitura e partilha em pequenos grupos. 
Neles se refletem conjuntamente a Bíblia e a Vida. Procure 
saber na sua paróquia o horário dos círculos bíblicos ou o 
que fazer para começar um.

“Desconhecer a Sagrada Escritura é ignorar o próprio 
Cristo”. 

HOJE, O DIA DA BÍBLIA Quem não conhece?
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Jonas  difere de todos os outros livros proféticos.  Narra 
a história de um profeta que recusou a ordem do Senhor 
para que fosse pregar aos ninivitas.  Milagrosamente col-
hido pela Providência, Jonas vai a Nínive e consegue con-
verter a grande cidade.  Eis, porém, que se entristece por 
haver comunicado a mensagem da fé aos pagãos.  Então 
Deus lhe afirma que a misericórdia divina atinge todos os 
povos.

 Hoje concordam os estudiosos em reconhecer que o 
livro é uma narração didática, teológica, e não histórica.  
O autor apresentou Jonas como o tipo do judeu nacion-
alista, fechado em seu patrimônio religioso.  Esse judeu é 
censurado pelo Senhor, que o leva a compreender que a 
salvação é destinada a todos os homens.  O livro, portanto, 
é um testemunho do universalismo que se ia impondo à 
mentalidade dos judeus em meio aos preconceitos nacion-
alistas que levavam os judeus do sec. V 
a.C. a recusar a salvação aos não-judeus.  
Sendo de época tão tardia, vê-se que o 
livro não é da autoria nem se refere as fa-
çanhas do profeta Jonas mencionado em 
2Rs 14,25 nos tempos do rei Jeroboão II  
(783-743) .

O  LIVRO  DE  JONAS
Diz-se que os espanhóis ao chegarem na América, em 

1492, cravaram uma cruz para ser adorada pelos nativos que 
só passaram a adorar a Cruz após fazerem um corte em sua 
parte superior, motivo pelo qual a Cruz tem esta inclinação na 
ponta  superior.  A Cruz recebeu o mesmo nome do lugar onde 
foi cravada, denominado Santo Domingo, em português São 
Domingos.

A Cruz representa o Espírito de missão e adoração que de-
vemos viver, e precisamos cravar não só em nossos corações, 
mas também em todos para que possam adorá-la.

A pedido de Dom Orani Tempesta a  Cruz de São Domin-
gos, conhecida como a Cruz dos Jovens, deverá visitar cada 
paróquia e fazer com que todos os jovens possam ver nela a 
alegria maior do cristão, aquilo que é a nossa força, que é mos-
trar que Cristo venceu a morte que Ele ressuscitou.

No dia 25 de julho, sob a responsabilidade dos jovens do 
Grupo EJC, a Paróquia Cristo Redentor teve a alegria de re-
ceber a visita da Cruz de São Domingos, vinda da Paróquia 
de N.S. da Divina Providência, sendo entregue no dia 01 de 
agosto, durante a missa das 20 horas, aos jovens da Paróquia 
N.S.da Glória, para onde foi levada.

A CRUZ DE SÃO DOMINGOS

SÃO JERÔNIMO - 30 de setembro
São Jerônimo nasceu na Dalmácia, hoje Croácia, por 

volta do ano 340 e é contado entre os maiores Doutores 
da Igreja dos primeiros séculos. De cultura 
enciclopédica, foi escritor, filósofo, teólogo, 
retórico, gramático, dialético, historiador e 
doutor como ninguém, nas Sagradas Es-
crituras. Jerônimo Educado em Roma, após 
uma longa doença sentiu a vocação religio-
sa. No ano de 374, foi para a Palestina, onde 
estudou hebraico tornando-se especialista 
em explicação e interpretação bíblica. Re-
sidiu em Constantinopla e em Roma, como 
secretário do papa Damaso até sua morte e 
depois se instalou em Belém.  Os 34 anos 
que São Jerônimo viveu em Belém passou-
os escrevendo obras notáveis, combatendo os hereges, e 
dirigindo, por correspondência, inúmeras almas. 

O trabalho de São Jerônimo começado em Roma durou 
praticamente toda sua vida. O conjunto de sua tradução da 
Bíblia em latim chamou-se “Vulgata” e foi o texto usado lar-
gamente nos séculos posteriores, tornando-se oficial com 
o Concílio de Trento. 

Entre as suas numerosas obras literárias cabe citar ‘De 
viris illustribus’, seleção de biografias de escritores cristãos. 
Ele deixou escrito: “Cristo é o poder de Deus e a sabedoria 
de Deus, e quem ignora as Escrituras ignora o poder e a 

sabedoria de Deus; portanto ignorar as Escrituras Sagradas é 
ignorar a Cristo”.

A vida de São Jerônimo é tão extraordinária, 
que se torna impossível resumi-la em poucas pá-
ginas. O eminente jesuíta, Pe. Pedro de Ribada-
neira, discípulo e biógrafo de Santo Inácio de Loy-
ola, disse sobre ele: “Foi nobre, rico, de grande 
engenho, eloqüentíssimo; sapientíssimo nas 
línguas e ciências humanas e divinas; na vida, 
espelho de penitência e santidade; luz da Igreja 
e singular intérprete da divina Escritura, martelo 
dos hereges, amparo dos católicos, mestre de to-
dos os estados e condições de vida e luzeiro do 
mundo.

Resumindo, a presença de um leão nas ima-
gens de são Jerônimo, deu-se pela sua coragem e generosi-
dade de tratar da pata com espinho de um leão no seu monas-
tério em Jerusalém. O gentil cuidado amansou o leão que ia e 
vinha pacificamente onde estava São Jerônimo como se fosse 
um animal doméstico.

São Jerônimo faleceu no dia 30 de setembro do ano 420, 
com idade avançada e grande virtude. Foi declarado padroe-
iro dos estudos bíblicos e o “Dia da Bíblia” foi colocado ex-
atamente no último domingo de setembro, coincidindo com a 
data de sua morte. É considerado padroeiro das Secretárias e 
bibliotecários.
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- Tire as manchas dos copos de cristal esfregando uma 
fatia de cebola nos locais manchados.
- Para manter a bijuteria sempre brilhando, guarde-a 
com um pedaço de giz dentro da caixa.
- Um jeito rápido de eliminar o cheiro de alho ou cebola 
de suas mãos é lava-las com um pouco de água com 
bicarbonato de sódio.
- Uma colher de sopa de bicarbonato de sódio dis-
solvido em um litro de água é ótimo para tirar manchas 
de utensílios de inox

O Dízimo é, sem dúvida, um mandamento bíblico.  
Porém, não devemos nos ater à  obrigação, por obrigação. 
Cristãos como somos, reconhecemos as graças que re-
cebemos. Ao pagarmos o dízimo é como se quitássemos 
a nossa consciência com o próprio de Deus.

Na realidade, não pagamos o dízimo, apenas, recon-
hecendo as graças que recebemos de Deus, estamos res-
tituindo um pouco que nos é dado. Esta restituição não 
ocorre simplesmente porque estamos quitando uma dívida 
mas sim porque com ela, estamos possibilitando que a Ig-
reja cresça a cada dia através da evangelização, pois será 
utilizado nos trabalhos que visam tornar o Reino de Deus 
mais conhecido.

AJUDANDO A TORNAR CONHECIDO O 
REINO DE DEUS

A corrupção sempre foi o gérmen e a causa de injustiças, 
males e mortes em todos os tempos.  É um dos frutos mais 
amargos da presença do mal na história dos homens.  Um mal 
que tem sua origem primeira no coração que se distanciou da 
amizade e dos caminhos de Deus.

A corrupção é um sintoma de enfermidade crônica da ex-
istência dos princípios éticos, da verdade da justiça no segui-
mento dos valores evangélicos.

O Papa Bento XVI, justamente afirma: “Vivemos um tempo 
onde os próprios valores da vida, da moral, da verdade e do 
ético se tornaram relativos”.

O seguimento de Deus da Bíblia e do Jesus dos Evangelhos 
exige coerência de vida e compromisso de fidelidade com Ele 
e com os homens, particularmente com os pequeninos e sofre-
dores.

Não é possível conciliar qualquer tipo de corrupção com o 
projeto de vida de Deus. O Cristianismo exige a coerência no 
seguimento e defesa dos valores do reino de Deus.

Enquanto contemplamos com sincera preocupação pasto-
ral a complexidade dos problemas da nossa realidade terrena, 
volvemos ao mesmo tempo um olhar de esperança a Deus, “Pai 
das luzes, de cujas mãos vem todas as bênçãos e toda a pos-
sibilidade de fazer o bem” (TG 1,17) e para todos os homens 
de boa vontade, para todos aqueles que, nas mais diversas 
posições e situações, trabalham, lutam, sofrem e esperam por 
uma ordem política sempre mais cristã.

Exigências cristãs de uma ordem política (documento CNBB). 
Arquivo “A Voz do Redentor”.  

ANO DE ELEIÇÕES 
MOMENTO DE REFLEXÃO

1 Almerinda de Jesus Girão
Ana Maria de Carvalho Veiga
2 Ana Maria de A. Coelho
4 Maria Cecília R. Maciel
Maria Nice L. de Miranda
5 Helena da Silva Ribeiro
6 Cremilda Alves Serapicos
Maria de Los D. V. Arciniega
7 Ana Lucia Rios Cunha
Lucia Maria de A. Cypriano
Rosiléa G. de Azevedo
8 Maria Alice J. Makris
Walter dos S. Vergna
9 Lucia Sarnelli
10 Bruno Nunes Couto
11 Bernard David Blower

Dizimistas Aniversariantes

P
A
R
A
B
É
N
S!

13 Maria Aparecida B. Ribeiro
Maria Eugênia C. Lobarinâs
Maud Fontoura F. Gonçalves
17 Angélica Ferreira de Barros
Filomena Calomino Grego
Helena Almeida D’Arêde
19 Luiz Carlos Barboza
20 Otto Almeida de Oliveira
Roselys Novaes 
22 Francisca Jean M. Mansur
Junia de Campos Silveira
Maria Elza A. de Souza
25 Jane Marques Netto
Lucia Chaves V. Bouhon
27 Moema de R. Vergara 	

CASEIRAS

Adoração dos crismando 2010 - 07 de agosto

ACONTECEU....

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 19h e Quartas feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º 
Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) - 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS
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